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Desterro, li de Junho do 1873.

Chamou o chruulsla da Regeneração a es

clarecida auenção de S. Ex. o SI', Dr. Pedro
Affonso para o faclo de achar-se hn mais de
um anuo privadn de escola publica do sexo

masculino, a cidade de Nossa Senhora da

Graça de S. Francisco,

Comprehendemos que é 11m mal, e que a

elle não lem tau.bem sitio íudiflerente o Sr.

encarregndo da instrucção publica, quo é o

primeiro, segundo consta, a querer que a

instrucção sob sua direcção não soflra faltas
desta ordem.

Entretanto que, a lei n. 685 de 24 de
l\laio do anuo passado e o regulamento de
29 de Abril de 1868, oh-Iâo a que aquella
cadeira seja pn» ida; sendo que a primeira
dispõe no artigo 28 que, o preenchimento de

'qu,al uer cadeira lU6 v agar ,seja feito p"ela
� �cJ'i\;Q cOllCuru16 as

e!��J.UU4l
:i Al'8nif rmpos-

,
..

� 11 cadeira, que es-

. , de"erá a�ra ser allenJido pela·
egi-s-Iatil'a provincial.

Cumpre aqui notar que, no esta(lo anor

mal a.que tem chegado o oHlnieipio'de S.

Francisco, aonlle não ha garantia dos direi
tos cÍ\'1s e politi.cos dos, cidadftos, dimcil
sellão impossivel seria remover qualquer
professor, porq ua tem de se a lIenller ao co

uhecimento dI! e\'angelho polilico que pro
fessar.� que não sendo o mesmo do Dr. juiz
mUllicipal, IIrrisca-se ii perder o 'socego, e

a l'íberdi�,le, sem conlar outros muitos dissa

bores cODseculi \'os.
E' 1I0toria a Ilorseguição que mo\'eu o

Dr, Marques Leite ao prufe5sor Benjamin
Carvalho de Oli\'eira, por u'ma obsenaçflo
q�e pÓlo csta no 1I1apjJa anllual que nevia 5er

apresentado á inspectoria Ja instru-cção, no
lcmpo do Sr. Dr, Sergio Lopes Fillc[to.

O professor teve de fugir d'all; e solicilar

sU!lremoçãll para Cambriú; Iodos ignoriio
, por que crime podia ser elle proccssad\);
,

mas fui facto, apezar de ,'irgelll 110 fdfO cri

minal, que 50 deu e lodos presellC'Íúmos com

pasmo � assombro.

Afcresce ainda a circunslancia rio ter o

i.,:;peclor gerid iiolicitado rio dito juiz o map
pa stlpra nU!llcionado, ao que nunca se di

gnou responder, nelll cOlIsla ler decla fado
'esta r sen illllo dc base ao proce�so; de modo

que não �9ndo all'lelre jiliz inspeclor pnro
chiai, nem cousa alguma da instrucçfto. ti

Ilha-se apussaJo de ulIla (leç.1 omcial pri \'a
li\'iI d I mesma instfucdo, a filiai esta\'a Oll

o •

ainda estú por um crime tio abuso daCJuelle
juiz. retirada do sou respectivo archivu,

�

Assim pois, em quanlo perm:!uecer co-
mo juiz lIí1quclle ftlllllicipio o Sr. Dr. Mar

ques l.eile, Ó nossa opillifto que professor
algum inlcute pedir remoç.;i-o para tül log(lr:
ii as�clllblé,l rar.a o qlle entender.

(lIUI&. :II •.l.lI.t:!:l1 li.UII".1.111.
DA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA.

REDAOTORES-DIVERSOS

o tenente José Oardoso
da Costa.

para o Paraguay. Podemos affirmar que a

tinha, e q ue ficou no quartel. p
�,

Quanto ao Exm. Sr, geueral Guilherme,
Cada vez exhiblndo mais provas do des-

nunca nos passou pela idéa de o inculpar emconhecimento dos preceitos da logica, tor- ridiçularius desta ordem; nunca tivemos em
não-se entrincadas e sybilinas as assevera-

mente senão veneral-o como um dos mais
çoes do chronista da Ileqeneração; de modo. Idiguos fi hos desta provincia; por conseguiu-
que, o que hoje affirma, nega amauha, e

te, quem maculou sua memoria fui o chro-
neste audar ninguem sabe até onde pretende .

nista, l;Iue não teve mais a que ngarrar-se
chegar, senão áquella taboa de salvação. A,allusllo,
Nu ante-penultimo artigo diz qne, une foi pois insidiosa e indignu ; a alevosia foi

'prétendeu ferir o credito do commandaute
um recurso infeliz, tentando confundir um

,dn compauhia de invalidos, o tenente José excellente caracter com o dos que .piratea-
Cardoso da Costa; qne o sentido de suas

r110 no commando daquelle deposito.
palaoras (oi torturtulo, No penultimo diz Finalmente, respondendo ao .ultimo to pico
que o mesmo commandunte tendo de si dado

dos dois artig-os, pedimos venia ao chronista
boas contas, mio 1J1'ova honradez, Valha- f Ida Ileçeneração para nao ir adiante, nem a-
nos o Santo Breve da marca! lar nos que tem mudado de politica, porqueNão ha remédio senão andar para' traz II principiar pelos seus representantes, um
e para adiante, acompanhando os vôos de foi primeiro Iuziu, depois conservador.depois
andorinha do illustrado escriptor. I lib 1progressista, e u tirnameu te lera; Q OU-

O Conciliado!' explicou o facto denunciado
tro vimos pregar em S. José e S, Miguel 8S"

pelo chronista; disse que sendo o comrnau- idéas conservadoras, somo coripheu dos sa-

dnnte Costa quem primeiro levou ao cOl{he-
q uuremas enraçés; foi eleito depois repre�

cimento da autoridade competente o furto e
seutante da i 1ci!l, no .telllPrtdo ptogres-

ó"'o �tcti'o"'í)e alga'tlIa 1·Jbc,l6W'lIIJi"'''.'; i liberal, �.,brêmos que
to, tiuhu i n ves tígado, s fim

0,�lo' 'B.SlW! ��
,

_

iii"""'••ut.â eo
ue�ír8 pois que o rene

uao 1 he sendo pos ... i f r b rlmíuo- Costa, mitl4iar empregudo 1)('10 governo, não
sp, till !I:J, ue acconlo com a pl'i4nei�a -6uto- hostilisssse a este t Nao é de me! bor cohe-
ridade, f�lto removor 1\ arrecadação, aca :o.:enciu servir sempre 80 governo, quem é mi
lando·a de qualquer assalto. Pai' este meio, litar, e não sei' como algulIs que delle tauto
crêmus ter sido a den'lllcia pul verisada q uall- falIao, mas' que, ávidos e de bocca aberta,to á plu·te intencional em que se pal'ecia 11l0S-

exagera0-se nas pl'atençOes e mendigão todas
trar nssombrado de mysterio o chl'onist!!; e

as iscas que appart!cem '?
quando mesmo se deixasse de dar-lhe esta

Fullem . ,

satisfflçãO, ainda não se fazia naJa de mais,
porq lIe existindo resrons!! nd da nrrecada-

Ção, o govel'l1o quando entendesse, poJia no

mear lima commissllo pura_examinar O seu

estado, e proceder ent110 na fórma da lei, se

houves"e f,dtas: já vê pois O chrollista que,
si se desceu ti dur-Ihe tal explicação, é pelo
respeito que devemos au publico, e não pare

cer,que Ilavia my3terio uestas coisas: quanto. lIa elll todos os paizos lima porçtlo da socie-
R seu dito soLI'e a canalha, lembra-nos do dade indi/l'cronte {Js queslões politicíls que se

que respondeu Nosso Senhor Je:;u.s-CI'lI'i_,;to, agitão, E�tcs inLli/I'CI'cnlcs, I]uo não tomtlo

quando lhe pcrg'untárllo se Elle era "o rei LI peito os interesses de t1enhum dos partidos
dos judêos." "Tu o dizes" l!isse ElIe. bolligerantes, podem exorcer uma iu/luencia
PassanJo ao topico que trata da entrega' salutar na marcha dos negocios publicos, mas

dos cillcoeutn contos, não foi menos illfdiz _muitas vezes essa indilforença é falaI e prin-
na sua argumentação; figurou lIypotheses cipalmentc em circul'lIstallcias cxtraordinari-

que não se dérão: basta dizer que o tenente as.

Costa era o fi,cal de si mesmo; os soldados Este grlll�o sem chofes e sem organisaçiio.
enf�l'mos \'Ínllão do Paraguay, entravão e pois que não é um parlidu, é bem conhecido
erão logo removidos para o hospital da cÔI'te, nos puvus tivres desde a antiguidade. e Solol1
e nestas alteraçGes constantes podino se fazer' O assignalou punindu os cidadaos quo se ab-

-grillus-sem st' sei' apaulIauo em flagran- stinhiio de lomar parte nas questões poli ti-
te, do modo por que o foi aquelle outro,quan caso

do assumiu o cowmauuJ do deposito o capi- Os indilTerentes eonslÍtuem um centro, uma
tão Xavier. clusse que os pilt'tidos procurão ganhar,.o é

Empenha-se o cbrunista para,que decline- olle que filZ,O papel de juiz, fazondo com seu

mos nomes, afim de sahil' da pretendida am- peso pender a balança a I'..IVOI· do um ou de

bignidade em qne se aclla; pois quer que se- oulro. E' só assim quo so póde entcn.der a

jamos I�H\i§ claros '? di&�odo-se-lhe o dia de logitimidade das maiurias

amanha, não sabe qual era o da vespera'? Esla classe é muitas \'ezes, e deve ser sem-

Se hoje é domingo que dia foi o de hontem? pre, representada nas canliJras, CUIllO o requer
São pois a,;nbages do chrollista para osteutal' o equilibrio politico Llo systema constitudo-
um arreganho contra cal'etas, cujos typos nal. Elia, porém. ruuil<ls VeZCS degenrra, o

especiaes clIe possue, porqu:l modela0 o sua imparcialidade, qualldo so tornu absolu-
COtlj u ncte dos n po::ta tas da Uef)anemção. Iamen te estra nha aOJ negocios pu blicllS'; se

O Sr. tenente cOI'onel Ferreil'a sabe, como traduz em egoismo e fraqueza.
commandante do batàlhüo 22, se havia ou O medu daquelles quo-procllri"1O a Iodo cus-

j
não urna- mobilia daquelle batalhão, assin� to-o seu comlllodo é um inslrnlllcllto possanle'

,

como poderá declarar, se a mobilia ficou Olt nus mãos daquelles quo. cspocul;io I.:OIIJ a (101'-
� Ililo !lO I'jllarll.'l, f[unnUll tere llc l'etirar-:Sll turbilÇnO Jti ordelll (luhlit:a.

Os illtUffcl"clltcs.

CONDiÇÕES •

Publica-se nma vez em cada semllDI

(qnlnta feira). As assignataras são paga.
adiantadas.

Numero "avulso 160 réis.

Esta gente obedece aos Iaclos, e nas lutas

politicas aguarda sempre a decisão da vlc
teria para dar razão ao vencedor. Yictri»

caLMa dii« placuit, des Lucana, mas a causa

bem succedída agrada principalmenlo aos 110-

mens, menos aos vencidos.
,

Os rcvoluclonarlos do lodos os tempos o de
lodos os palzes contão com essa rorção da
sociedade om suas fileiras. se B podem intimi
dar com sua linguagem atrevléa -e seus lances
de audacia.

Os lndifferent-s, os prudentes, os imparcia
es, os medrosos sempre se lnclinãe para .aquel
Ies que Ihe� podem fazer mal. Sempre res

peitando a ordem o temendo os desordeiros,
nunca. acendem uma vola.a Doos sem acendo
rem duas ao diabo. l\:eservados, nunca pro,
nunolando-se, fica-lhes semp-re o direlto salvo
de declararem-se depois dos aeoutcclmentos o

do alistarem-se no numero dos voacedores,

E' assim que se pódo explicar ossa volubili
dade politica das nações de que a hlstoria DOS

oJJerece tantos exemplos.
Em um dia triumpka a monarchla sobre a�

ruiuas OO&Ilsgucn' llca "4e-

testuda, e a naçO �jIIIç

d,! nação!
Qlle so medite sobre estes faolos que des

men(om as the(Hjas mais plausiveis, o se re

conheça q ue a bisloria r. a grande moslra.

UIII gllverno fraco não só faz fraca a forlo

gente, como faz.. forles seus inimigos.
Uma minoria insignifio�nte e lurbulenta,

por um inslinclo que lho é nalura!, escudada
com a palavra - liberdade - prÍ\'a da libor
dado os limidos,cujo numero é grande, e che

ga íI dom inar pela força.
Quo o governo, pois, procure inspirai' confi

"nça nessa' classe, �uo, uma vez suspeitando
fraqueza, tratará logo do agradar os "encedo
res de amanhã,

(Do JI/ona'rchista.)

(..�ft.·',as .Ie IIll1 eUllelhl-"".'Nle..
III" '"te .lil'cetol' tio C'ol,eilia

tlol'.

VI.

Carissimo SI'. Di1'ectol' !

,Corno já. cOITe por aqui a n0ticia do meu

falleeimento, apresso-me em rlesrnentil-a
Iloticia do funebl'e agf)uro que o DLl�lO a te
nha IOllge de mim cem lég·oas.

Depois dos Judas enforcados no saLhado
d'Alleluia, tem pai' aqui apparecido pl'ati�
nhod mui delicados; por exemplo:' certa ir
IIHI!luade mandou cantai' uma missa-, e ag'O
I'a se vê em apuros pllra pagar a cêra, S8-
christno etc. Esses apuros de\'idos, nno 1\

falta ele (nnclos que ella os tem bOIlS, mas ás
do Millotallro 'lue passou 8 perna nos cobres
existentes na nHie>.do tbesolll'eiro a titulo da
-;-pveutuaes :.__ emprestados; e agora meu

amigo" borbulhil.o as sallguesllgas que mo

I'ÜO-IIO lago da igre.ja-que é bôa mni
atraz dos cobres que \'irão para as kaleudas
g'1'egas I

S6 ten�1O pezar do pl'cjuizo qlle soffrerá. o

-?ereiro- sympathico, que é awig-o cá d"
pCltU.

" QI,lanto a mim, I'('g'alei-rne nessa fe,�tll,
Ou \'I UJlI Iloln PI'('!lIUIDI' )1'1'0",' ,
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o CONr,lLTA DOR,

dura Clt18' por nno ser prég-adura , ficou todo lavras do estvlo: Ora senhor, ora senhor; e

o povo pregoado por longas horas na ig reju. accreseeutará-> eis-mo chegado do reino de
As bel las ouvintes que se achavam pregadas Plutão, onde recebi os mais ngros castigos;
no assoalho, e os olhos 110S pregadores, co- e para minha eterna desgraçae exemplo dos
chichando umas c'as outras e pediao á Deus máos, trago esta alma a fustigue-rue noite e

em suas orações C}ne o. preqado« nno cou- dia. Notem bem, Srs. espectadores, durante
, cluisse seu pregno.

.

a minha, viagem sempre I!prendi alguma
Ellus gostam das .pregaduras demoradas cousa, e por isso, já posso offerecer gramma

'para pregarem seus olhos nas preg-as dos aos meus companheiros, que eu só me trato
namorados, Notei que ellas com seus tufos a feno. E, como sei que para este grande
á la moda, cabellos á ninho de guache. ne- .Imperio brevemente virúo M ,':. Rosa e Clara,
nliumu atteuçao prestavam ao pregador', e frn ncezas que reuuern além da belleza e "es

somente em contiuuos -rebol içcs, couversi- .pir ito ç a 1.. a altura de-2,15m e fi 2:-- o pezo
n has amarullas, -quero dizer.

-

conversin has de 14 arrobas- declaro-I hes desde já que
- 80 ouvido e risadiuhas amarellas, nenhum vou-me offerecer para bengala da 1 .. e pa-
respeito demonstravam ·no templo ,-do Se- lito, da 2, '; em cujo serviço espero ganhar a

, nhor, -onde devemos.guardar todo o respeito,' -Ieg-lllo de honra, para col locar a par do offí
,-reverencia e ucatnrnen to. Adimirei-me mui- cialato da ROda que tão dignamente me foi
.

to, porq-lIe. -seg-undo dizem os poetas, esse 'conferido em reu-ibuicã o de ser v icos feitos
.; sexo represeutu .os -anjcs; ora. se silo anjos, por ou tro menos fel iz do q ue eu.

•

; muito devem reverenci-al' a Deos, enao des- Isto dizendo. ° iucommensuruvel Caramu-
s respeital-o s isto. é, se ,quizerem que esse no- io, uppreseuturá as publico o advogado dos
r me Lhes .assente, Quanto á mim, são uns de- 3 por l-ressuscitado pal'8 justar contas com
';moninhos,que •. tentao a -pobre humanidade 11 sua conscioucia esfarrapada, e com seus

-mascul ina, e'por isso, desprezando as prega- socios da negociada dos bichas dourados, e

.. duras do pregador pregavam os olhos nos dos óvos çourados'! Dirá ao publico: Seuho-
. seus adorndores . tentadores. -Teuho muito res, nas reg-ices etereus aonde sovi encontrei

, medov-Sr.sdieecter, de fallar das minhas pa- um estudo digno de minha pessôa; e para
t ricias canellcs-uermelhas, por que.a final eu mostrar-õos quanto' m'acho a riba, de bós,

'r lião lhes quero mal, pelo contrar-io ais estimo em poucas palaóras esplicaeei-ócs a carta de
-muito: sendo esse o motivo ,porque as acon- calidade desse estudo. Descnl pui se bou bos

-sel.ho'para,q!le d'aqui em diante se portem, ca.usar ..algllm tedio com um tellio maiol',
, '...mel hor na casQ de Deos. Do contl'ario -ri" E' o caso 'da triaga 011 da homeopatbia-Si

- <l<}n.da cast,igát mores-'ell findo ,as, custiga- milia wm similibus 'Otw.antur .. Fallarei pois
-, rei....

' dos 'Cometas, de,�sas perola.;; do céo diapllu-
A Illma. 'Ediliunde canella-vermelha tem, nas e opalinas, como as pel'olas da terra,

-mai..; dons empr�6ados novo�: tAo'claros, tão . Imaginem"VV. -SS. o primei:'o dia da hll-
, clnros catnó o ebano 0'11 azeviche! 'Vindos manidade. assim como fez Pe.lletan em um

d'Angola e ainoa nlio nalura!i".ad()s I Não de seus libros admirabeis. Imagiue,m.o ho-

,pense, Sr, ,director, �q,lle edtJU brincando, mem, lúHlc.horeta 1l5J grande ceno�io a ter-.
nno; 'fallo serio e milito sedo. }jm u-m des- "ra-el�g'llell-do com pllsmo - e ,au.mlraçilo os

,tei dias, na hora em que o sol dardejal'a seus olhos para o céo. para esse 'basto repositorio
�lli'dentu rai,o�,' vitlão�se �ssei! .do.us emprega- de murabilhas e esplendol·es..... Mas onde
.do8 IMedilluo -um terreno .-de mariu,ha.·em ',le- ;>bo.u eu � o ,que diúa � oh, sim os Co�n,etas ....

. 'tigio, sobl'e o qual tÍnha a mesma Illma, de -Eu sou, 'façào 'de conta, o espaço maruvi-

prófel'ir S(�11 parecer; para o que havia 00- lhoso onde se firmllo essas perólas celestes,
. 'f·nendo ,umn cU01.1uissno €le obra" publicas. denominada:! cá na ,tel'ra- PEN'rES FINOS.
.. De modo que bem fundado deveria seI' elle, _Q,Halulo os pUl.netui! se aproximam, como quo
,pGr imformações fidedigna� d'aql1elll-ls 61,n- coufundindo as pallidas faces em osculos de

__JJI"'eg(cdos cllting'nentos a,baealhdo, que natu- .amor, desentranhando-se em caricias e aifa-
J'alme nte a pl'esen!árüo carta topogra ph ica gos, e binganoo-se assim dos destin9s que Od

do terl'eno, GI'unde "puiimo, causou á popu- trazem tllo apadados. eu vemdigo a minha
,Iat}ilo -sellsata um tal,pl'ocedimento l'ev,oltun-

. sOI·te" pO�.que em qtlanto elIes repousno em

te. e aw.a-.Illuvno: em -que p,aiz estal�os nós:� meu espaço estendem suas caudlls com appa-
,qUl\rll.I�..t}ll s're�e'? AlgulOdl/lse_vlo renciadaspurtes r.nais.brilhantes nonllcleo
�I\.p't"_ ','

eJ"t'c,,<}� lQl.iBÍi;)�S'? j}ft11 o la.u.u !.los u8seclas de mit!fMt-�1�9{'
-v�, e ,rompido. EI�tao, di.go como Lapla,ce.. 'Pai',

'- - II ha dos casos rar�s la dignitd de ses the01'ies l'astl'on,omie est le
,
- Habitacão ,do� min.hócas. ' pltl-S beau mont�ment de l'esprit 7L'WllHin.
Pel'guntav-am outl'OS: será pelo systema Tenho dito, contiuuou o novre orador.

'.me.tr.icoeple .se faz essa demarcaçüo'? serao - Saivam ,que eu sou enciclopedico. As
,esses os nol'o's ateridol'es�a1'rivés de Paris � batalhas de Nupoleno"r tenho-as todas de

E nesta balburdia, diziam muitos: Stulto- cór e salteado. Que gl'undé ni'lo,é o lUeu

:-7'wn in(initl.ts est nU1inel'US I e'nthusiasmo quando em compaBl'lia do meu

COlI!lIlunico-l·he, ,para os fins convenien- amigo Gato (que aqni pa'l'1l nÓd que ninguem
te;;, que 1"[". Chat ressuscitou no domingo da liaS hoube, é um pancáda Mmo eu), volto do
Pascoa da ./lesw'l·eição, bem como seus com- cemitel'io pela rua ue ribll. q l1ero di·zer por
pan heiros ,q ue fOl'aill enforcados, conforme a traz os montes desta cidade, e ahi, emvria-
,minha ultima carta, -B, aconselhado pelo gado com o fUI'OI' do meu genio eothusiasta
,DlDlO, contl'icto voltou á este mundo fazendo -bl'ado \Vaterlôo, \Vate!']ôo !

larga, penitencia com a seg.uinte oragao :E 'nisto deu com a salienciu na lama res-

,mensal: pingando a cIII-ça bl'allca do meu amigo Gato.
Dia l.-Uma garl'afa 'de cachaça, uma de Ah I eu vem digo que entendo ele tudo-

� uguardento e uma. de cerveja. até emporcalho o meu discul'so! Rois quun-
Dia ,2,-Uma .de restilada, uma _de vill.ho to a philosophia, son g'rande! e a respeito

"e outra de aniz.' ' da poética � Oh! bou-Ihes citar um .pedaço-

Dia 3,-Uma de genebra, uma de cacha- cá dos meus:

,ca e uma de vinho •
•

Dia 4,-Uma. de vinho, uma de cerveja ,e

'uma de hespel·idina.
Dia 5.-Uma de,aniz, lima de ag11ardente �

do l'etIlO; e assim.pol·xliante até completar o'
lmez,

Depois do 'qne, -faz ,o oiferecimento·se-

�.guinte:
'

Offel'-eço esta oração a 'Deos, Peccavi, pec
caui, mea culpa. cúlpa mea, nego a div,ida.
,por cachaça não compl'al', Rogo-vos, meu

Deoil, me dêÍ:;_juizo, imparcialidade e firme
"za -necessul'la para dar o,triumpho á justiça
',e á veruade; p,'ol)ida.Je e inte�'l'id,nde para
--dignamente exercer meu nobre officiQ, não

<restringindo 011 ampliu.ado, como-é meu cos-'

tum�, a lei, offendendo ·a .su.a magesta-de, e,
,desauto-risando u r�pntação da magistratu-

'

,_rI!; dai· me {) amol' á vel'Clade, já qlle tantil .

,cOstumo a meutir; {) odio á avareza, e g'ar
"ganta esLreita pal',a não engulil' tanto; e por
isso VOi! offereço 11 oração supra, prometten-.

- do emendar-me, Já que SOlktão Clkr'to no phy-
'

,sico e .no mora!. Arnen.
.

O segundo companheiro resuscitado, isto
< é, o Cal�anmjo com llllllli"la, ten do recebido �
,fi, mesma pnneilo que Bl'I.ln r8cebeo nas veias
dns.ufiad,a,· pél� professor allellt;'íO que o f�z
:resnscital' 3 mezes.depois de mortu, agora
apresentoll-se descarapnçado por ter pel'\lid.o
8 pel'uca nos tremedaes do .Iuferoo; e acahl>.
de annunciar um divertidissimo e esplendido'
espectaculo, no qual .se apresentará ao pu
blico em camara escura mostrando a,cabeca
pellada, com a,alma do Penic.he .escarran
chuda sobre os hombros fustigando-o com

Utn fel'ro em braza, como castigo etel'no de

1,snas veíhacadas, Ao findal'-se o espectllculo, '

cum),)rimeutará aos espectllllorel:i COIU ati ,pa- .

'E' burdllde e é burdade'
O' cometa e\l não t'o 'oeg'o,
'Que habias de gramaI-o
Se uilo fosse o tál l'i6 c-égo,

Olhem q ne o nó cégo é a concoruata que
eu-o filho do meo pai-fiz o anno atl'llzado.
por que, aqui para nós, eu andaba vem atl'8-

zádo ....- e somio-se.
Sr, uirector, já lhe disse que não era

exacta a ooticia de minha morte. nem a es

pel'o Ulo cedo, mas emfim,' como somos mol'-
'

taes, póde ser -que ella I'epentillarue�te me

vire de cangalhas mudando, sem minha_
vontade, a actual rel:iidencia de·<;te l'al'a o

ontro mundo; e. se isso acontecer, rogo-lhe
queira mandar'inscrever !lO meu ceootafio a

seguinte inseri,pça,o:

Aq IIi jaz o infel iz ,Canella,
,Do:! Minhócns-palmutoria;
Corrigio os máos costumes.,
Pam sua eterna gloria.

.« Durmão na urna calada,
Que os teus despojos encerra,

,�eus ossos em paz sagrada
As cinzas fdas, a terra

Nunca te seja pezada. »

Mail. Deos'permitta 'lue isso nno succeda,.
porqtie tirará ao meu amigo o prazer de ser

meu teStl\meoteiro, e de ,receber sempril no
ticias do seI! affectuosiss.illlo e amabillissimo

Babóca,

SECÇÃO LITTERARIA. Procedeste da côrte entrou no domingo
ultimo a cankoneira lJlearim, que segue pa
ra o sul, e ante-honrem o vapor Gerente,
que nos trouxe datas até '1.0 do corrente,Paginas soltas.

Astro formoso - ,vespertin.1 estrella
Que em uolte bella me sorriste além!
Vem despertar-me do sonhai' profundo,
Que n'eslc mundo me cnlanguoco -vem I

Eu sinto LI vida borbulhar-rue n'alma,
Mas tudo em calma - a sonhar me induz !
l'eza-me a fronte ao doscahír "a tarde ...

Ai, vem, não tardes a apontar-me a luz,

Hu longo tempo que no chão gelado
Triste. cançado o meu corpo jaz .!
tIa longo tempo que não vejo flOI'OS,
Nem teu; fulgores me vlsitüo mais.

EXTRACTOS. "

'Ha longo tempo que a visão da morte

Mo aponta um norte que me faz chorai"!
Ha longo tempo que não ouço cantos,
Nem sinto os prantos do. sa�doso mar.

'Hu longo tempo que em meu bcr:ço-triste
A sombra existo mo negando os céus!
- Erguer-me quero .. -, mas nl:io vejo. llgros,
Nl11ll vejo alv,oresque me lemurem - Deus!

OI'I,;e... dR '_iutR.- Os anligos,
antes de conflecerem a tinta, escrevtüo so

bre umas tahoiuhas enceradas com um buril
chamado stylo.
.

Depois começarão a fazer uso, para es

crever, de um pincclzinho , e a .sua tinta
consistia em cal" ão vegetal reduzkle a pó e

deluido em agua de gornma, para f}ar-Ih,e
consislencia.

Os atheulenses Polydoro e Micoll passa
vão por serem os inventores da Iinta de de
.buxo. chamada terqmum,

Os reis escrevlao com linla encarnada,
extrahlda da cochonilha. De escrever com

iinta vermelha (rubra) proveio o chamar-se
rubrica ao sigual particular de cada um

que acompanhava e acompanha ainda a

asslgnatura.
A Unta que se usava em tempo de Plínio

fuzia-se da fuligem ua,s chaminés mislurada
com gomma.

Tambem so servião pata () mesmo ef[�i1o
uo sangue de alguns -peixes.

A tinta da China, cuja composição foi por
muilo lempo um segreuo pai a os europêos.
foi iventada 200 annos antes de Jesus-Chris
tOi as suas propri<lllàdes seccantes erão l1e

·cessariJs para o papel de seua, enlão i1l\'en-
tlido,
Quo ulo as .till! as modernas com postas de

oxido ue ferro e ('ap",-rosa. negl'o fie fumo
,e gomma, não é possi\'el .fixal· a époea de
sua invcnção, nem,a uas tintas sympal'hicas
e de eMes,

Os hollanuezes allribuem' a Lourenco
·Cosler a inl'enção da tinIa uo.imprensa.

•

Os tloCS véus «te 1J.arla.- O pri
meiro ,'éu ue Maria era de linho mais alvo
do que a neve, e tecido de fios tão brandos
como os fia a Virgem. Bordúra-o Maria
ol:..!!!AU!tã.Qs.-º.�ll1\do Un!D 1I�..3, CDJ'.ô..1:

de 'flôres de seda, tão bom im+ta IIs,"que
zllmbia�n-Ihe em torno as atJelhils. '

Uma só vez poz ella o seu véu bl'allco -
no dia de sua primeira communhão.

. O segundo \'éu de Maria era de lã escura.

Comecãra-o ella no dia da 11101'10 d6 sua

miie, ém que ficou só�inha elll casa. Eril
bordauo ue p�llIlas sombrias como as <.los ce

milerios, e banhárü-o Maria com todas as

suas lílgrimas.
Uma só vez poz ella o seu \éo negro,

no u ia em tiue se Jez noi va ue Ch risto, no

cOII\'ento da Ave-Mal ia.
O telceiro véo de Maria cril feilo de um

peuaço dê) azul celeste, Era bordado de es

trellas. e exhalava os aromas do paraizo.
Quem Ih'o deu fui seu anjo da gual'ua,'llo

dia cm que ella foi para o.céo.

-Aslro 'form()SQ - \'espol:!ina estl'ella

Quo em noile bella mo soniste além!
'Vem ,despol·tal·-me do sonhai', profundo,
Que n'e8te IMundo meenlanguoce'-vem!

E' noite !-E' noite ! - As corujas gemem,
As l'a8J3s.lremem ao.tufão medonho;
'Em vã�l'1e'busco, minha cslrella amada,
Com a fronte ornada do laurel tristonho I

:CJmilllJo .sompre .. , mau call1illha é triste!
A som.bra existe, o o .p.lvor, e a OlOl'te'!
'Mas eu pl'osigo - caminhoira enaJlte,

. . ,

�bli(,alUl:".:�g -{1f0I;U'I'andô um-(]iOfiO r

A vida ó nllda ! que me importa o mundo,
-Pégo .profundo. que mo ca usa 1J0ITor ,1
- Vago lampêjo de uma CI'ellça mórta,
A milB quo imporIa sem o lou fulgor 1

Oh fulge l-fulgo ! que o leu bl'illJo ainda,
Tua luz inlinaa me esclareça ú céu I

l'u!ge'l que um dia despertando eu sinla,
'Que a'luz, presinta no brilhai' SQ teu!

.' _.

Eu durmo! eu durmo! do 11OI'isonte as alvas
Nas serras calvas desmaiando vão!

A noite expira .. , já minh'rllma cança ...
Meu sonho avanÇa com mortal clarão!

S, Francisco do S.ul- J8i3,

Julia da Costa.

SECÇAO NOTICIOSA.

'Celebrou-se com alguma solemni,lade es·

te allllO a festh-hlade do Espidto,SltulO.
kléru d.as missas dos Ires ultimos dias e

no\'eua no sabbado, houve leilão no imperio
durante as quatro,lIoile� e:fugos de artificio
na noite ue segunda feeira.

O festeiro, o Sr. Silva. fez o qll.anto p,ôde
e eslava a seu alcanc.e.

No sabballo. segundo 1I0S informão, fez

destl'ibuir pela pobreza e presos encarcera

dos a carne ue quatro rezes, mandando n'es·
. se ,dia tambem as tlíetas para os' doenles do

hospital de caridade.
Lou\'a,mos a.S. S. pOI' esse acto de phi

'Iant ro,pia..
F&i eleito fesleiro para o alln(:) o Sr. 19ua

cioJosé d'Abreu.

Seeloetarla «lo Governo.

EXPEDIENTE DO DIA 26 DE MAIO DE 1813.

EXTRACTOS.

ACTO.- O presidente da provincia, lenuo
em visla o que lhe representou o presi�leote
da call1:.lra municipal da ,'illa do Tijucas
por oficio datado de 19 do conenle. résohe
adiar para a 1.' DomLnga do lIlez de julho
proximo futuro a t.· reunião da jlldla classi-,
ficadora da emancipação do:; escravos em

o referido municipio, e oruena que Il'este
sentido se expeçüo as Jevidas communica
çôes.

Communicoll-::e ao presidente da
sobredita juuta.

Dia 27.
ACTO,- O presiuente da província, al

lenuendo á urgente necessiJarlc de plo\'el' o
palacio da presi.lencia de objeclos necessa

rios á sua decoracão, resoh'e abrir. sob sua

responsabilidade: um credito da quantia de
2888430 réis á verba - decoraçflu do pa
lacio -, nu ('orrente' exercicio, á fim de
proceuer-se á compra dos refel idos objectos.

Nesle sentido expeçflo-se as �cviuas com�

m U oicacões.
'Co 'l1Ulunicou-se á HlcsolHurh em

omcio 1], 250.

-I
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o CONCILlADOn 3

ACTO. - O presidente da proviucia , to
mando em consideração o que lhe represen
tou o presidente da oamur.i municipal da
villa de Tij uoas, em ollicio da tado de 19 do
corrente, resolve, usando dafaculdade con

ferida pelo aviso n . 380 de 25 de Novem-
• oro de 1864, § II, adiar para a 2.' domiu

ga do mez de Julho proximo Iuturo a reu

nião do conselho municipal de recurso do
referido termo. procedendo-se de conformi
dade COIII as disposições em vigor.

Commuuiccu-se ao presldente da
camara e ao juiz municipal de Tiju
caso

Mais UIna do bach.arel
1VIarques Leite..

.Em tUdo M.iI'ço do corrente anno, o col
lector interino das rendas proviuciues desta
cidade fez ao julzo municipal deste termo, a

seguinte petição:
« Illm. Sr. D,.. Juiz lIltl'nicipalõ - ....Iliz

a fazenda provincial por seu collector inte
rino abaixo asslgnado. que havendo rolle-

o

cido abintestado na freguezia do Paraty des
te termo, Manoel Budul Arins, sem herdei
ros ascendentes ou descendentes e sómeute

o

collaleraes, em cujo caso é iuteressatla pela
llquidaçào das heranças a I-zeudu provinci
ai para a cobrança da respectiva taxa, e

como ainda se não haja feito o I espectivo
iuveuturio, IJOI' isso o supplicante retluer a

v. s. � digne mandar inlirrlar á Luiz Uu
dai Arins irmão do finado parl\ prestar ju
ramento de in\'entariante e proceder ....se com

a necessaria brevidade lIOS· demais lel'mos
do invcntario, com citação do slIpplicanle
para por parte d,1 fazelllla se 10lnar em a\'a·

liador; assim vois - P. ti V. S. que dest,j·
buida lhe defil',l n:' forma f1:.a leI. E. n. Me.
- S. Francisco, 16 de Marco de 1873.
No impedimento t1ocollector:o escrhão Jo·
se EmY9d.io Nobrega. »

-

Cuja petição obLe\'o o seguiute despacho;
« In{07'me o escrivão respectivo, si já (oi de
lCl'mmado por este juizo, para bem de deffe
rir. ou aillda está no praso legal. - S.
Francisco 17 de Mar�o de 1813.- J. B.

MSlrques Leite,
Em vista de um tal uespacho. o collec:or

dirigio-se a cada um dos esrrivães, os tllla
es lho disserão que. servinllo elles por dis
tribuição, não podiam informal' sem que o

despacho indicasse qual delles O devi'a ra
zero Então, o collectur fez a roplica seguin
te:

o «lllm. Sr. Dr, Juiz Municipal. - A fa-
I> zen('}à provincial por seu collector interino
abaixo assignado, lendo apreseNtado a,'. s_

a petiçãO rclro o v. :ii, despachado mandan
do que o respecli\'o escrivão infurme o q-ue
consta de seu prefliclo despacho, por isso o

suppHeaote respeitosamente vem pedir a v. s.

haja de derLIl'íll' a qual cios escri\'ães tem
-

o supplicullte de rCCUITel', "isto que neste
termo fllncciollão dous 111) juizo de v. s. por
distribuição, O nflO ha escrh'üo algulll'PI iva
tivo DO jui'W n)unicipal. em o qual pela le
tra tia segunda parte do art.811 do rtecreto
n . .i8U tem de cOl'I'er o inventario que o

supplicanLe requer; assim P. u V. S. defe
rimento. E. lt. Me. - S. Francisco, 18
de Março de 1873. - No impedimento do
collector, o escrivão José Emygdio Noúre
ga.·1)
•

Nolte·se: o juiz municipal, para não de-
• cahir"'desto desIJacho. e tendo, talvez, rcfie

ctillo q·l,e errára no primeiro, rez no mesmo

as seguintes aILerações:. Accrescentou 11m

- m - á lerceil'a pessoa do singula r tio
indicativo presente do verbo - inron�a,.-;
um - $ - ao�artigo - o -. e outro ao

adJecti\'o - respecl'ivo -; e mudou do sin
gular para o plllral o subslanlÍ\'o - esc,.i·
vão -; !.Ie olóllo qlle ficou esse Jespacho
concebido �estes tel'l(Ios: <. Informem os res

,pectivos escrivães. si já está reqlleritla pela
parto, ou si já roi determinado por oste juizo

, para bem rle d.efferir etc., etc. 'TI E na

replica - proferio o despacho que segue:
Si tivesse lido com mais allellção o despa

cho não sef'ia preciso "eplicar; c pois, infor
mem os EE. etc. Em ut relro. - J. B.
Marql:tes Lc'ite.

POlém, não foi Iflo feliz quanto lhe pare
Ce0 (1,1 ellle�ll)a rcila; por tlue ao primeiro

golpe de \ ísta se reconhece as alterações:
não só por ficarem as letras accrescenta
das mais ncauharíus, como tamhem por
uüo ter cabido na mesma linha o - m -

que mudou tio singular para u plural a ter
ceira pessõu do verbo - informar -, fi
cando sobposlo.

Este procedimento nos parece que Sê pó
de encarar por duus lados: em t ." log..r, o

juiz municipal demorou a administração da
Justiça, mandando informar no escrivão ou

eecrioãee o que de inforrnução não carecia
-art. 129 § 6.· do cod. crim.; em 2.0 10-
gar , fez em o seu primeiro despacho, depois
de publicarlo, uma alteração, da qual resul
tou a do seu sentido, para inclvilmeute, en
cobr in.lo sua (o1lta, proferir o segundo
offensivo ao empregado que. a bem do des
empenho de seus deveres requer êra o iuveu
lario .

O art. 167,2' parte do cod. crlm., ex
prime-se pela maneira seguiute: « Fazer
em uma escripnira ou papel verdadeiro al
guma alteração da qUll resulte a do seu sen

tido. - Penas de prüi'ío com trabalho por 2
mezes a 4 annos, fi de mIlita de [) a 20 'I. do
damno causado ou que se poderia causar.

O collector fui mais previdente do que se

persuudio aquelle juiz: mostrou aos escrt
vães a petição com o primeiro despueho e

novamente li mostrou com as emendas feitas.
Admiramos que S, S. assim procedesse,

preterindo os interesses da fazenda, quando,
em seu provimento como juiz de di.eito in
terluo. 110 iuveulario de Joaquim Autouio
Marcellino - recommeudu ti seus supplen
tos toda a aucnção pai a não SOl' lesada 11 f,l
zeuda, da qual é tamhem o juiz-fiscal. -
Vid. Conciliad(')f n. G I.

Chamamos a ti teucüo da!'> uuloridudes
competentes I�ara taes êscilndalos.

Este estado de cousas não é bOIll que con·

tinlll'; as parles lIenhuma fé pódem ter em

UIll juiz (lue allera seus de�pach(ls por meios
illegaes.

Pedimos, por tanto, reparaçüo o parauei
ro a ttlnlas tropelias.

S. Fl'andsco -- Maio tle 1873 ..
O antipoda ás injustiças.

....

CANTATA.

AS VIROENS DO DESTERRO,

cl quem cONlial e 1'espeitasmnente
O. D. c c,

o AüTOR.

Qnem p'Jderá·cantar puros encantos
Das nossas virgens-filhas do Desterro!
ElevaI-as os·mai.; sublimes cantos

No píncaro do mais ergnido serro!
Oh 1 quem pode�'ã

Ter as vozes dos anj (JS I á dos céos
Para cantar da tel'ra os nossos finjas 1

Hasgllr os niveo;; e virgineos véos

Com dedos que tangessem élos 81'chanjos
As lyrlls d'oiro puro
Ás vil'gen" do Destel'l'o!

Quem poderá cantar os setls encantos 1

As tranças lindas. negras como a noite
Ou 'aureas como a aUI'ora ...

Onde brincando estão lindos amores

E o Zephiro namora

Presa com graça a mais bella das fiol'es.
Nos seus olhos-estrellas rutilnntes,
Brilhüo as aureas settas de cupdo,
Que as tem no UI'CO promptas a expedir ....

Oh ! q nantos peitos aman tes

Sol tando longo gemido
Ai! tem sentido

O mais agudo pungir! ..
Em quautos peitos nno tem

A q uellas a U rifluas settas

Ai ! bem directas

D'amor, amor infiltrado 1. ..

A quautos olhos num lampo
Aquelles'olhos - estrell'as

Ai ! lindos. - bellas,
D'amores, tem_ deslumbrado I

E o mais ilOpedernido coraç!l.o
Sensivel feito tem, aquelles olhos

De magica ex pl'essão ! ...

-Meu,
Nüo;
Teu, -.

Sim: -

Nilo ha guem venuo dizer pos:;a aS:iim I .. ,

Da têz mimoza a côr retrata o lyrio
Como o ly cio as retr�ta ...Quando a tarde
Tomba serena a respirar poesia;
Quando o sol desmaiando já não arde
Co' fogo intenso que dardeja um dia .....

.
Viste a açucena pudibunda e bel la
Co'a corolla em pendor, deixando a briza

Perpassante brincar co'as folhas d'ella ....
E o perfume que o spaço aromatiza

Derramar de seu cal ice de argento ? ....
Oh ! ... viste '?

Eis d'uma virgem desterrense a imagem,
Aleando innocente um pensamento .

Ou na galante miragem ..

Seus labios de carmim prornettem beijos.
Porções nectareas, q ue da q uéda a pós

Do ceo dos deases
Ganimedes legou-lhes ... Mil desejos
Qual mortal que sao tem. qual.d'entre nó"
Nilo morre por quereI' siquer provar '? ..

E os desejossão tantos, que da morte

Só pode a ceifadora arma acabar!

Que neste mundo
Embora veudo o ceo de nuvens limpo.

D'azul jucundo
A' nem todos é dado ter por' sorte.!!!fl)
Desprendem um sorriso,

oh! um sorriso!

Um sorriso d'aquelles que arrebatno ...
Que dizem: "sim ...

"

Que nos fazem fruir um paraise
Qu'envidno, matao,

Para mais-vida haver ... mostrando jaspes
Eburneos inda mais que o alfíuim ...

Oh 1 ... é que então

A ãlma á reg'ioes ethel'ess vôa

E n!1o sube de si. .. perde a l'UZ!10 ...

Com bastante I'uzão. Razno tão bôa,
O q unnto é bôa a força então q ue acode,

Do.que se sente e se explicar nllo pode ! ...

Suas vozes,
São como notas magicas de lyras,
Que pulsa0 anjos em arroubos celicos,
E r8sim'squellul,l 'f,dI a.'l soprão pyras
i - T

PaI' uma bocca Qreve ...
,

.

Um meneio
De seus braços angelicos

Vem-nos tocar ·da alma bem no meio;
E suas mãos de neve,

Silo tam bem dé fogo .. ,

Pois si toca0 na nossa a q ueimilo logo ..
Quando de leve

POllsa uma virgem desterrense fi fronte
Sobre a dextra qllallyl'Ío sobre a fonte
Em extasis de amor e de saudade ...

Quem não contempla nella uma deidade '?

E ll'um queimar
Oh! quem n1l<1 sente se abrazar o peito
E ntio balbucia d'alma com respeito:

Amor ... amor '? ....

E d'Enterpe esse tramsumpto,
E' um prodigio na verdade;
No piano urna deidade

E no canto - anjo perfeito, ..
E n'um baile '1 ..• oh 1 n'um baile,
N'um baile que nos transporta,
Que d'um céo uos abre a porta
Onde esperão-nús archanjo'i ...

Que silo ellas,
Essas virg-enii, puras, beIlas ?

Deuzlls,
Fadas,
Anjos ...
Seductorag,
E llcan tadoras,

E .....

CujGS pesinhos gentis
Ai! pesinhos!

Quaudo tocllo no ch!lO,
subtis,

Nos tOCa.0 no cOI'açilo,
Que são

De deusas

De fadas,
De anjos ...

Ai 1 ai!
. .....'

Não posso ir ma:s além, que além nllo vai

Quem respeita a modestia.

Aquelles seios virgineos
As cillturas delicadas,

0ude vivem

As tres graças de mnGfdadas
Em magnetico encanto ...

Aquelles colIos nevados ....

Quem poderá descrever '?

Oh! quem'?
Nem póde a penna escrever

Nem cantar se póde tanto ...

Cala a lyra suas .vozes, que a que tanjo
Auritlua não é nem Iyra d'anjo ...
Para cantar com ella e com aferro

- AS VIRGENS DO DESTERRO. -

Professor Benjamin Carvalho d'Olioeira,

• Desterro, 2. - 1812.

TRANSCR I pçÃO PEDI DA.

Para que a republica?

(Cont.inuação dono 60.)
III.

Se bem. q ue a iustrucçno publica ainda uno
. esteja devidamente derramada entre 1)ÓS, os
braz ileiros silo instiuctivamente perspica
zes.

_
Este povo compreheude que as suas liber

dades proprias, indiv iduaes, a" associações,
as corporuçces, os municipios urbanos e rura

es, e os seus direitos. são mantidos e respei
tados.

E pois, quando a monarchia firma-se na
adhesao devida a todos os poderes geraes e

locaes, a todas as liberdades civis e politicas,
particulares e indi viduaes, q uande a monar

chia braaileira se expanda, inspirando-se no

liberalismo mais explendido que se ha conhe
cido em todo o muudo culto; quando assolla
se na libei'dade em todos os sentidos, em to
dos QS respeitos, em todas as fÓI'mas mais de
cididas, esta monarchia é mais do que uma

republica, porque se é monarchia na fórmR,
é na base pratica - republica.
Tivemos occasiüo de ou vir o distín.cto ge

neral Mitl'e e o Sr. Cordona, ministro da Bo
livia nesta côrte. SS. EExs quando virao e

l-êrii.a a.Jl.epublica" jornal que se publica no

Rio de Janeiro, em plena capital do Imperio,
110 so4 de uma festej�8 QlQJleu:hia dizino que
u..D1'aztt;e:raU�l.i llvre
mesmo quequ�à da- Eu-

.
� rapa I} da Amcric8. e i prova era q ue as go
vernos corasen tino na pHblicaçt\Q <l,e tal jor
llal !

E accre�centavl1o: « Se nas republicds da
America hou vesse um jOl'Ual que defenuesse
a mOllarchia seus reuactores serião assassi
nados. »

•

Póde-se comparar a monRrchia brazileira
ás da Belgica e da IlIglaterl'a, onde ninguem
se lembral'á em fallar em republica, porque
alli como aqui, são garantidos todos os di�
rei tos civis e p01iticos dos cidadaos.

São estas monarchias vel'dadeiros palladi�
os. égiuos das liberdades publicas.

O povo b�azileiro conhece. como dissemos
instinctivamente, que estamos em plena l'e."

publica na base.
Os municipios, as provincias. as localida

des não silo condem nadas. a uma egoista cen�

tralisaçno; deseu vol vem-se sob a protecçi1o
incansavel dos govel'UOS e tiriio o melhor
partido p�ssi vel de seus recursos. de snas

prodllcçoes, da natureza de seu selo, dos se
us haveres commerciaes, de sua industria e
de sua lavoura.
Para que, pois, a republica na republica '?

Porq ue sómen te quereís fa�el' guerra ao

imperador?
Não é elle o presidente vitalício deste fer

tilíssimo paiz, granqe e esplendiuo, �Hlue a

libel'dade em todas as suas phases habita,
diffllndilldo-se proveitosa a todas as aspil'a-
caes '?

-

•

Para que essa grita a nllo ser sY$temati
camente expellida pelos aventureiros de uma

idéa impossivel de medrar neste paiz '1
Do chefe de uma monarchia modelo poder

se-hia dizer o que disse Voltaire de Deos.
Esse grande pensador conhecendo a notn
reza hnmana. a sua constituiçno, a sua i[)
doI c, escreveu:

II Se Deus não eaJistisse seria mister inven-
tal-o. »

.

.Esta sabia sentença póde applicar-se ao

reI.

Se estivessemos n'uma naçrlo anile um go
verno despotico e absoluto fosse o gerente
dos negocias puJ,llicos; onde a compreSSão
fosse o cUHho de nossos direitos. sem que
pudes:3emos levantar uma aspiração; onde
leis restrictas e compressoras fossem as llQr
mas prescriptas para nos guiar; onde os ma1's
legitimas e sagrados direitos fossem concul
cados pelo feudal poderio dos cavalleiros se

nhores, do filhotismo e do escandaloso pa_
tronato, razilo teriam os para descontenta
mento; mas n'uma terra onde o tal.ênto e a

illL,straç1\o tem ascellçno aos alto::; c�rgo,� 50-

ciaes: onde todas as il!stitniçlies du !,p�'iUJepl
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.� o CO�CILJADOR,

pena de se lhe nomear um cn r ador . E pa
ra que chegue lIO seu conhecimen!o ou de
buem convier. mandei passar dous edilaes
de ígual theor, que ser.á um afllxndo no lu

gar do costume, e outro publicado pela im
prensa. Cldudedc Desterro, 12 de MilÍ'o de
I S73, - Eu João Damasceno Vidal. escre
vente juramentado, que o escre\'i.,

José Feireu a de Mello.

Quem-é €ste'individuo,' perguutnrá o lei
tor? Nao é um Enéas, um Hercules, um

Guilherme Conq nistador , é um cidud ão re

publicano, muito festejado pelo partido, que
prima com a redacção da fol ha, 11m compu
llheir�locu braçoes, de Lutas, çle. traba
lhos, tlm sel'vidol' lealissimo, lDn- ãg'enre R

quem se coofi;w negocios de p,'eponderancia
um emissflrio honestissimo que assignoil o
protesto das batatas e está prompto a 'dar o

Sem III'IH,':;:, sem cllpllcete, sem cota'Ue al'-.'· seu sangue, quando a aurora das liberdades
·

mas, esses cavalleiros andantes, fustigados, no BI'asil il'radiul' sobre ,o univel'80 paslna-
p',or:�egnidos veta indignaç1l0 qlle vôa'presu- do.
'rosa a fulminar os precitos. c®lTêrilo para' os Mas esse 'copfidente da ·Reznibtica, especie
· rel.HlnhQ,� o'nde,,', peçonha da s.llbve·r3ão.s�·ntio· ',de ·Maze·ppa, prego·aos vendavais do destino,
IIcoutOll nin'da,,'e atordo!fdos Pêlo r-ugir da tem sido simplesmente i;ol'dadu do exercito,

I tormenta q ue ao longe oliviao, �joelhál'9.o· e, cUtJolprio sentença na fortaleza dtl Santa-Cruz,
:pedil·ão.misericod�a. ! couta i:nllnito JHltnel'o'de-p,risões, tem termo

Dizdnd0�se,ma,'tyt'es" '\'ic"ttmas·cruentas'd'e de !bcm \tiver por vagahundo, embria'guez e

"LHD governo rlespoticG,· pintnn�o q Brasil em capoeit·a.e acha-se actualmente na c,ilsa .de
'pl'oeminentH estado de euulição, a escl'avatu- dt'tenção, proces!'lldo, ,pelo Gtime de r..apto !
}lu·a ponto'de su'bleva-r·se, pl'o!'llett&ndo IlHii,,': A-h i, tem o publico UOU5 1I0taveh vultos do

· g"undezas qlle Armida aos guerreirl)s de Go- partido rep.llblican,o.
·dofl'edo, os p3elldos libertaflol'ed deste povo Ne!lhllm desges f-arcllntes ela rlla ílo Ou\'i·
,sacri.fieu.do .pedem,. implorãQ, snpplic9.o di- dor seria capaz de esc'rever os Suspiros poe-
,H,heiro. ' ticos, A.s. Bl'asilianas, As Amel'icanas ou A

InfelizeS'! 'Precisão de dinheiro-pai'a i!sêi- 'C.onfederação dós ,Ta7:noyos, porque nem de
'IHem 11 f"me que lhes cOITóe·8s e.ntran-has .. leve·se pal'ecem com Magalhães, com Porto

E Quintino Bocayllva pnrtio para Valen<?a Alegre; o·u com GonçaJ ve·s Dias; nem um só

,er,J'ali.seg.-\l.irá para o ,Juiz de 'Fól'a; Elias architectllritl'uln romance como Lu:i'l: Euau'lt,
}i"l'ell-e 'fol ,,,,dra ')�,; P,Ru!o;rITNHIClSCO Cun-ha õu como,José de Alencar; ·I�eln um s6 pos:5he
.está na côrte; O�tav'Í!\no' HUdson a'cha-se ·no o espirita satydco _ e morda:;:, d·e Scarroll, a

: J3ãn.a.n.a.l,·e Ernt'ilto ,:Jano 'Antonio, segü i- vCI'bosidade, a el,ega.ncia,·,a erudição de Çns-
riR para'as Í1nrnediaçoes'do Pará·byba, se não .tel�lI'.

,

,. fLls$e ,'ecol h id o Ú casa de detencão, O q ne s1l0 os --repu biic<llwS 'da rua do Ou-
.

P:'ecisamos, poi,,'fallal·.destes·'dolls ·ultimos· vidor? 'Um tlll'bilhi'lo de cynicos qlle se es-

"Homes .. O�·taviano ·Hl(·dso'n e Ernesto João trangulão em confusào infel'll.al sem fé asem

· A'ntõ1Ii® valem lima epopéa. São ,dou;; n.o- ·.cren-CIl!O'.

mes celebres na lJiiltoria da republica d� rlla '. G(adiilo,se de lingua eU murro;.fazem.pl·a-
,do Oll,vidor,

"

ça de sllas imll1oralidades; enxotilo-se pura
. O primeiro como Ari:;tophilnes'é cllp-a:;: d� os tribunaes, e ali em tripudio sataniêo de5-

"
mettel� em sitio'este Olympo, o,nde o segu.ndo tampão ao mnndo a caixa de Pandora, onde

..al'.vol:;lll.o:e.m Mercudo ,.o secundal'ia nas lu-' escondem as·suas miserias.
,ta�, Explorando as minas da 'curiositlade'pO:bli-

Farão os pl'Ímei,'os l"epüblicanos escolhi- ca apresentão uma folha a'dl'ersa ao systema
,do;; pllra baterem a linlla plumagem em bus- constitlicionál, e atacandr, a tudo e a todos, e
· ca de dinheiro pam slIstental' @ orgão, o fa- fulminand:-> os C,Hl\ctel'es mais honestos, as
'moso .Qrgã.Q ,d.a il]j.llria, .da. caluQJni'lI e dn reputaçoes mais illiLadas, levilo o ,prodMcto
· men tiM, ignobil de suas transacções p:-lI'a os regaços

. Panio' Hudson 'Para 'fi éidaâe tIo Ba Ila'ná I: das tonantes desse Olym po chamado theatro,
Ernesto João Antouio devia ir cl'u:;:ar nas para as milo;; dessas·deusas sa.rapintadas rle
immediações do g-igantest:o Pal'ahyba, nfLO, alvaiade e creme, que entre os sarrafos'Uas
ouvir a agua .salt-ar e lll�ta!' de eueo,lItro aos bamuinelias áão um beijo lascivo em tl'oca
roc'hedos, admirar os seus s'ussurros i'l'uc'lIn- de algumas notas de elevado vaio!:.•

..dos,tI"e re.per:cutelu nos valles, nas monta- Uma republica comp0i'tn destes Janos Í3
• Jlhas e n-l\s qUtlbrauas das -charnecas, mas destas Venus tinha seu quê de mythologi.co,
.efl-'eetllar presas, con,quistar ouro pura a tle-. como a bandeira .do.Eg.ypto o tiuha de py-
cantada Ca.cHs. rumidal.
,E Hm)"on, ·in·eonte'stllvé!ment€. 'parece- . De maneira qne os brirhos deste qHasi sol

se com os tlntig'os fenadores de ROllla que effttlgens são offuscados pela. lascivia, pela
jflo StH' medicas em Napoles. corl'llpção e pela falsidade.

EIl� o acephfllo c1emng-ogo, preparõl1-se E fal11l0 os republicanos em JI1oralidadp; e

na côrte, depois de ter ante GlS correlig'iona- chamão canalhas aos que defendem a ma-

rias, chorado como 'Jereniias sobl'e os llluros narchia brasileira, e atirflO-lhe o labéo de

.de S�ão, e pa"tio entrajad-o n'uma roupa de is�iões de policia e dizem-,:;e congregados em

di'(el';;os, sCiJuel'bo como,Palafux de SMilg'oça, um apostolado de paz e de liLH:'rdade.
de jllba. e5tupentada, .indo provar.ao povo do Hypocl'Ítas qlle se servem de�tas pala-
Baoanal que li democracia illuminoll fi agua, vra" não para batalharem por ellas, mas pa-

.e que a porcaria é a pl'irneira divisa fio mais ra enganarem os que ainda tem t::renças, os

:fervo!'O!]o _pl'opllgnador cladiuel'Judes .publi- que ainda .tem 'fé.
.ca8. ,O partido re,publieFlno no estado em que se

Disse-se I'ellactor da Repitblica, fulloll lias' acba e co:}) os elementos que conta, póde 01·
. seus artigo;; dirif!'idos ao PAIZ, nos benefici- cançar em bl'e\'e temp() esplendidll "icJoria
ns 'da City et ccetel'a, pl'ég-oll ás Inassas em nos arraiaes do despotismo impel'ial,
,estylo manuseado' de petroleo e phosphoro e Mas antes ten't de dHsterrar a maioria de
imitando o Dr. Bandeira tle GOl1vêa, exhibio seus corl'eligionario;;, e principalmente:
..a snbscripção e pedia diuheiro. O.:; qne rouuál'ão ;375$ na l'ua Direita n,

Dinheiro, sempre dinheiro, para Tiraden. 13, onue foi a primiti\'f� Republica;
·te�, para 1I1anifestaç0es sediciosas, para bano O" qlle al'recadarã,o 'urna porção de livros

guetes, ,para a manuten.ção,do jornal, para a e os farão vender aos belchiores;
.sllstentação da bat:riga, ponto pura onde con- Os gue eng'anártlo em 2:500$ a uma po-
vel'g'em torlos os esfJrços do;; fa15o;; apostolas bre allemã de nome ,Luiza, moradora na

d.,,- democracia tlu i vel·slll. rua da Urug-n aya na;
Hudson nno & o philosoplIo Eobodosai O;; que se serviri'Lo do·cal'g'O de professores

que planlava chicorias elllqu<lnln a patria do estado para conspiraram;
agonisav!l, Illlu:ioll [ar, o cOlltrurio, dirige O" que se eliziiío philalltropicos e humani-
lll;<nife,'tos.ao PAIZ e "nqllêrl as alg'ibciras elo. tal'io.s e deixav[\.o os enfermos horas e lJol'as
cred111os., cn eutados oa eticad,,;

sito garanti'das e nHO se convertem em fico
çces: onrlefudu' os pensamentos silo talem
dos, unde o prestigio i ud i v id uu.l é galardo
ado, pal'a q u e uma refor rna radical '?

Que mais q uereis ? l'!�' o Braail nma ver

dadeira co nfederucão com a u n ica d ifferenca
..UU:! uomençoes do; presidentes de provint:i�,

E pois, para q ue ti republ ica '?

IV.

:
Os republicanos da rua do Ouvidor .man

tem-se, porém, em. plena campanha,
Não conseguindo que o .governo empI'e·

gll,;ge ptlm os conter o celebre axioma de
-Bcr ua rdo de Vasccncel los dir igirno-se aos

pojuos curtleaes da pro vin cia e a h i explorúr ão
. us algibeit'ils dos iu cau tos. sem o.puudonor e

o brio .qlle'uev8m curacterisar todo o homem.
,,-q IIl� se prezu .

.

Na ba la uca viciada "de StH';; .intencões e

.. !'Ie:1l,o'.C'\uxj.li�_do metlrodo de ,BOI dá, os ;'<;pu
bl ican os a quem está Iiga·Ll.a a em-pre:;:a dessa

i fol ha hybrida, Itbsona,'impos�ivel, mas ar-

mados com a, palavra, ·corno os. falsos aposto
; losda '1lolllrl pagã e chorando 'desg'l'aças
, como o pruphetu das destruições Eugene Hu-',
· Z<lI', ex tu nquem con tr iauiçõesjimpoem dona
> ti vos e os innoce'ltes,' engauados, ludibria

� dos, vencidos.por mentirosas suggestoes, ca-
, hem nos' laços qlle a hypocrisia lhes. arma, e
· 86 muito tarde desper tüo e, se-couvencemdo.
embuste ·de"queJorão victima-s.

,

Sterne, o antor das Vi&gens sentimen.taes,
I

.JlflO imaginou certamente que os·brios·de 8lJa
." penlla sntYl'ic-a,·e moedaz, podessem .descrever

.

; a reali.elude, _ , ::

O demagog-o Hudson é um hsróe e ao

mesmo te 111 po um homern perigoso!
Se lhe puzessem lIn\,bandolero a tiracolo,

era um pe rfe ito cigano e detnoustraria que
esta qua l idude de gente que vaguêa pirate
ando na" costas do Malubar e nas planícies
de Granada, a rrojo u para cá um dos .seus

membros,
'

Os-ciganos que andao e rrautes pelas mon

tanhas n ridus e escn.la vradus, atirao de vez

em quando ao seio das sociedades cultas, ul
guus dos seus typos mais pronunciados na

maldade,
E Hudson, considerado por todos

\
como

um dos pr incipaes republicanos do Bruzil,
parece um d'aquelles mendigos que na pas
sagem dos Beruardcs excitao a piedade pu
bl icape!a quantidade de ulceras que expcern
aos.raios de um sul abraza do r.

Pa ru este demagogo, ex-alabnrdeiro tio pa
ço, eX-1l10çO de frades, versejudor de esqui
na, tribuno e redactor da llepublica, s6 era
compati vel a juncçao do deu mel hor amigo,
Ernesto Jono Antonio.

�V.

Os q ue se serv irao de sua posiçao , para
roubarem de repartiçoes publico" cartas e

outros papeis de importaneia;
O,; q.ue implorá rao e a l cançárao 8 protec

ção do imperadsr e depois se rnunifestárão
ingratos injuriando-c na praça publica;

Os que comprometterllo a fortuua de um

moço honesto, del a pide ndo-Ih'u, esbanjan
do-a em saturnaes e orgias.

Os que se diziao .populal·es em S Paulo e

Minas q uando alli só erao extraordi naria-
mente odiados;' ,

Os q ue se passá rã o para o partido por
despeito, por inveja, por ganaucia;

Os que perderão a carreira paI' disparates
commettidos por causa de criancices repu-
blicanas; .

Os que por ineuria ou má fé, deixárão pro- .

testar letras e andar a honra d» partido en

tregue ás vociferações e ás pr!lga;; dos ciga
nos;

Os que requerêrao e alcauçárao privilegi
as, veudeudo-os depois;

Os ,q ue fretárao Vil pores para transporte
"de contrabaudos;

Os que iusultàrno, mentirão, ealumuiárão
e, perj li dirão';

Os que, desmoralisad os na praça do Com
mercio, aceitárão a ad hesao como unico re-

fugio;
�

Os que con tractàrüo colonos, recebêrão o

dinheiro, e nunca satisfizerão ás ex igencias
!iéitas do contl'acto; ,

O:; que pretendii10 ·vender a llepub'lica
quando ellu se achava em perigo;

Os q ue se conhecêrão como vagabundas,
que não- tinhão lOGrada nem occupação, ·e

erilo dad03 á embriaguez;
Os que falsifid\l'1Io .firmas e conhecêrão as

celulas esc111'as da -casa de correcção.;
,Finalr-uente todos esses demag-o�os, com

muiüstas, socialistas e republicanos.qlle cou

,spil'1Io contra n oruem, e 'contl'a a pI'oprieda
de, q.ue se afailtem da discI1SSaO da .,Pl·aça·
publica, e que venhao tão sómellte os ho-

,

mens honestos esgrimir a bem de idéas sãs e

refutar as doutrina" dos que só julgno o·go
verno mOllurchic·o como o uni·co ca,pu'z de,fa
'zel' a fel�c.jdaJo deste helio pai:l:.

CLIMAco !lOS REIS.

('Do Jor.nal âo'Commercio.)

SebasLião AnLunio Marli.l�s, v�.gal'io da 'vara,
.

e arcit)resle das egt'l'jas elesla provincia
.por sua.Ex. Rvma.,

Aos ,qlle o pr.isellte et]jlíi'l ".irem, saúdo
·sempiferna em o Senhor: Faço sabe-r ao po
\'0, e clero elesla cidade, q�e no dia 1.2 do
,corrente mez se h:a' tle fa,zer a,principal e

solemne prorissão tle Corpo de Ocos, a !.Iua,1
,de\'arllO acom panhal' l.otlos os reverelldos
sacerdotes de qualquer qualidade, que se

jüo, e que se acharem nesta cidade, com

\'estido t;flar deccnle, e com sobre-pelizos
lavada,s, corôas, � barbas feitas, sub pena
de excommunhão maior ipso facto encurrell

da, e de mij réis de multa.
.. Ki-g1lalmente de-verão acompalihar todas

as irmandarte!l c confrnrias, com suas cru

,zes, seguindo-se cnôa uma pela sua al'lti
:guidade . .Ad\'eltiuJo a lodos,.que as ruas,

.. por onde passar a dita procissãQ, esfcjiio
'limpas, e ol'lIadas cum ramos e i1ôros, e as

paredes e portas concertadas, c ornadas de
5ê,la, pallnos e alfaias, o lllelhor que lhes
fôr possível. E emquanto passar a procis
são pelas ru�s nenbum homcm esteja ás ja
nellas, nem senlado, eOIl) a c:fbeca cobcrla;
e tanto que avistarem o Senhor se porão de

.

joelhos, rendelHlo todos os (,bselplios de\'i
dos a tão Divina Mages!ade. Dilua o pas
sada nesta cidade do DestCÍ'ro sob meu si
gn,d sóml'Nle, aos 2 de Junho.de 1873, Eu
João Llliz do-Livramento, escri,vão que a

esc.re\'i.
Sabasticio A nlonio Martins .

o Doutor José Ferrpira de Mello, juiz de or
phflOS c ou'scntes n'esta cirLlde do Dester
ro, cllpilal da proYincia de Santa Calha
riua e scu lermo por S. M. I. a quem
Deus gllarde, etc.

Faço saber quo achando-se pelo jllizo de
ausentei!! npl oceder o inventario dos hens que
ficarão por Ldlecimellto de José JO'i1quim dos
Heis e sua mulher Dallliilllil Roza de Jeslls,
pelo presente chilllla·!'e e rita-se ao herdeiro
filho ausente Manoel Machado para no prazo
de 30 dias, comparecer n'este juizo por si
ou por seu procurador áGm ele louvar-se na

Ill'imeira auuiencia em avaliadores e assistir
á lotlos os lllilis termos do ill\Cl}(ario, sob

ANNUNGIOS.

A FAMILI1�
Jornal religiese, maçollico. lltterarte, in

structive e 110 ticioso.

Este interessante Jornal, de 8 paginas
cada numero, formn!o grande, contêm ar

tigos diversos, destiuarlos a combater o je
suitismo , os abusos clerícacs e as tenden
<lias ultramontanas do episcopado brasileiro.
Pugna pela .libertlade ,da conscieocia e dos
cull,os; traz al'ligos de Jitlcralura, é copioso
em noticias maçonicas e profanas e offerece
ao leitor algumas'bol'as de recreio instructi.
-':0 e ngradavel.

Assi'gna.-se no Rio·d.e Janeiro, rlla do Hos..
picio n. :lõ segundo andar. ou nesta ci�lad&

-Rua do Senado 3636

Preço ,da assignllhua:

-Por anilo.'
,oi) selllesllle.

rtógOOQ
.\65000

Achão-se já p,lIolicados ,O,numeros do se

gtlndo anno.

Todu o maçon'que IHlller, deve :Qssignur
Cita interessanle ptLblicação.

:A

PllBLlCAÇÃO�UIS BARATA DO BRASnI
"E' um jorn�1 I-itlernrio e insl! uClho, que

se publica lodos os.domingos no Rio de la ...

I,ei.ro,
t\ua de Gonçnhes Dias n. 60, onde se re·

cebe assignaturas.

Preço da assignalura Illlnual para ti' <:

Provincia 78006

Este jornal é proprio para todas as id'a>
des, como lambem pode sê!' lido em qual
quer tempo. ,

. Recommendamot·o aos Sr�. pais de t.lnlr..
nas escrupu'losos lia escolha �osJi'HOS qtle
teem de dar. a ler a seus filhos.

O 1.· allno fôrma um lindo volume.

AO CORPO DO COMMERCIO.
No sentido de facilitar ao corpo do co'",-

..

mercio a inlroducção do novo syslema (,1e pe
sos e medillas, qNe deve-rá e�t.lr em exec-u

çflo ,do t ,. de Julho proximo futuro em di
nlJlo, se abrirá n'esta cidade uma allla no-

·(''turlla para o ensillu do syslclua metrico de
cimal.

Os Srs.'negociantes pois e caix.efro!õ"po
derão, mediante uma retrtbuiçüo razoa\'cl,
receber. em rlias nlternados as nocões suffi
cieutes li pralica, Oll estudareín á matel'ia
mais profundamente.

De qualquer modo porém a aula 1150 se

abrirá sem flue haja um Ilumero ,leterminu·
do de explitandos. Dirigil'-se os que qui�
zerem á .

,)
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